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OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

COM  

A MULHER MIGRANTE NA ADAPTAÇÃO À MATERNIDADE 

INTRODUÇÃO 

 

Num mundo em contínua mudança e no enquadramento de uma sociedade portuguesa cada vez mais 

multicultural, coloca-se aos profissionais de saúde o desafio de prestarem cuidados interculturais 

congruentes à mulher, durante a sua adaptação à maternidade, em contexto migratório.  

Num contexto migratório, o stress psicológico e social pode surgir quando a mãe migrante se confronta com 

práticas de saúde e educativas à criança orientadas e dependentes dos cuidados dos profissionais de saúde, 

podendo provocar distúrbios no comportamento materno, pela insegurança e conflito cultural que se 

reflectem negativamente na relação mãe e filho, nos primeiros tempos da maternidade. 

Partindo do pressuposto que cuidar é central ao conceito de enfermagem e que o sujeito dos cuidados é, 

para o profissional de saúde, a pessoa inserida numa família e comunidade,  o confronto com outros 

padrões culturais, outros comportamentos de saúde, exige que os profissionais de saúde reconheçam o 

etnocentrismo como uma barreira para identificação e intervenção face às necessidades de saúde da mulher 

imigrante, durante a sua adaptação à maternidade no país de acolhimento, no domínio sócio-cultural.  

Objectivos:  

- Compreender a importância que os profissionais de saúde atribuem aos contextos social e cultural da mulher, quando cuidam no 

âmbito da adaptação à maternidade;  

- Conhecer quais as competências e conhecimentos culturais dos profissionais de saúde relativos à maternidade em situação de 

migração; 

- Identificar os principais factores que influenciam os profissionais de saúde, enquanto educadores para saúde na adaptação da 

mulher à maternidade, durante as suas intervenções junto da mãe, com um contexto cultural diferente do seu. 

Maria da Conceição Fernandes Santiago - Assistente do 2º Triénio da Escola Superior de Saúde de Santarém 

Tese do Curso de Mestrado em Comunicação em Saúde na Universidade Aberta 

Orientadora: Professora Doutora Natália Ramos 
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OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

COM  

A MULHER MIGRANTE NA ADAPTAÇÃO À MATERNIDADE 

INTRODUÇÃO 

 

Num mundo em contínua mudança e no enquadramento de uma sociedade portuguesa cada vez mais multicultural, coloca-se aos profissionais de saúde o 

desafio de prestarem cuidados interculturais congruentes à mulher, durante a sua adaptação à maternidade, em contexto migratório.  

Num contexto migratório, o stress psicológico e social pode surgir quando a mãe migrante se confronta com práticas de saúde e educativas à criança 

orientadas e dependentes dos cuidados dos profissionais de saúde, podendo provocar distúrbios no comportamento materno, pela insegurança e conflito 

cultural que se reflectem negativamente na relação mãe e filho, nos primeiros tempos da maternidade. 

Partindo do pressuposto que cuidar é central ao conceito de enfermagem e que o sujeito dos cuidados é, para o profissional de saúde, a pessoa inserida 

numa família e comunidade,  o confronto com outros padrões culturais, outros comportamentos de saúde, exige que os profissionais de saúde 

reconheçam o etnocentrismo como uma barreira para identificação e intervenção face às necessidades de saúde da mulher imigrante, durante a sua 

adaptação à maternidade no país de acolhimento, no domínio sócio-cultural.  

Objectivos:  

- Compreender a importância que os profissionais de saúde atribuem aos contextos social e cultural da mulher, quando cuidam no âmbito da adaptação à maternidade;  

- Conhecer quais as competências e conhecimentos culturais dos profissionais de saúde relativos à maternidade em situação de migração; 

- Identificar os principais factores que influenciam os profissionais de saúde, enquanto educadores para saúde na adaptação da mulher à maternidade, durante as suas intervenções 

junto da mãe, com um contexto cultural diferente do seu. 

Maria da Conceição Fernandes Santiago - Assistente do 2º Triénio da Escola Superior de Saúde de Santarém 

Tese do Curso de Mestrado em Comunicação em Saúde na Universidade Aberta 
Orientadora: Professora Doutora Natália Ramos 

 
A EDUCAÇÃO NA PROMOÇÃO DA PRÁTICA BASEADA NA EVIDÊNCIA 
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INTRODUÇÃO: Os desafios actualmente emergentes no actual sistema de saúde, de forma a responder às reais necessidades dos cidadãos, remetem-nos para um questionamento constante 

sobre os saberes em uso pelos enfermeiros e respectivos níveis de desenvolvimento e actualização. Os enfermeiros enfrentam ambientes de extrema complexidade, incerteza e 

imprevisibilidade, nos quais se releva da maior importância que aprendam a utilizar de forma consciente e criteriosa a melhor evidência disponível para tomar a melhor decisão, mobilizando 

o contributo da prática baseada na evidência. 

 

OBJECTIVO: Compreender os processos de aprendizagem facilitadores da utilização da prática baseada na evidência em enfermagem (PBE) na prática clínica dos enfermeiros. 

18 a 24 de Setembro 2011 

QUESTÃO: Que processos de aprendizagem (I) contribuem para a utilização da PBE (O) na prática clínica dos enfermeiros (P)? 

Plataforma  
EBSCO 

Limitadores:  

Texto completo em PDF; Referências disponíveis; Data de publicação de: 2000-2010;Resumo disponível; Humano; Primeiro autor é enfermeiro. 

Evidence-Based Practice and Nursing Practice and Learn 

2 artigos  
 

 

"Exploring nurse students’ expectations for developing a quality assurance course" - Stavropoulou, A.; Stroubouki, T. (2009) 

 

"Providing direct care nurses research and evidence-based practice information: an essential component of nursing Leadership" - Staffileno, B.; Carlson, E. 

(2010) 
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Nursing  

Practice and 

learn 

28 de Fevereiro 2011 

RESULTADOS: Evidencia-se uma motivação dos enfermeiros para processos de aprendizagem conducentes à transição de uma abordagem baseada na tradição para uma abordagem baseada 

na evidência. (Harbison, 2006; Paley, 2006; Stavropoulou e Stroubouki, 2009; Staffileno e Carlson, 2010).  
 

CONCLUSÕES: Desta revisão, emerge a identificação da PBE como uma das competências de cuidar no século XXI. São destacadas estratégias educacionais visando a promoção da sua 

utilização nas organizações de saúde, procurando minimizar barreiras existentes e tornando a PBE compreensível e significativa para os enfermeiros da prestação de cuidados.  
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